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Na defesq' de tloputo

âÃiI içitrnos re{ofir''msm
.o/,oy*

prontidõo combqtivo
Ïendo o.ar.trdo de . dois pontos de

pre-concentração, nomeadarnênte, do
ex-Bairr,e da Munhuana, junro à 7,è
Esquadra da Polícia fopular , de iio-
Çambi'que ,e do Camp6 Universicárìp.
os rnilicianos em.punhando. dísticos
nos euui* maniÍestavam a sua pron-
tldão' em líquidar qualquer ag,ressão
contta ,o'íìosse: País, pe,Í6rrenâm as
princípaÌ5 artériâs .da capitaf moçam-
bìcana que os conduziriam depoís
à Prae.a dos,,ïrabal'hadores, onde. so

Centenas de mÍlicianos da cìdade
de Maputo, reafirmaram a suâ pron-
tidão com,bativa para rechaçar qual-
quer agressão imperi,alista, ÍìurTr6 r12-
nifestação realiizada sábado últìmo,
na caPital moçambicana e que apola
a posíçãg Í irme do oosso Governo
em donunciar, muito recdnrêmente,
as intenções dê uma imi'nente agres-
são di'recta à cidade de Maputo por
partè do Í99i6" racista da Áfr ica
do SuÌ .

erncontravâ, entre outros responsá-
vsis" Aurélis Manhiça. Secretárie da
Oefesa no Cornité da Cidade de
Maputo,

Numa ÍÌ1ênsâgê91 aprêsêntãca na
ocasião petos ntíliclanos, eles afirm'ar
rarn que (êstâmos pronros, queremG

a voz do comando e a o:rdem de
cornbatel. A imagem, rePorta o des'

Íile de sábâdo.
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